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RESUMO: Foi realizada uma revisão bibliográfi ca sobre plantas medicinais indicadas para 
afecções odontológicas, incluindo livros, artigos e sites científi cos e populares. Os dados foram 
compilados em uma tabela contendo informações como nome científi co, popular, família, parte 
utilizada e forma farmacêutica.  Foram encontradas 132 espécies, distribuídas em 52 Famílias 
Botânicas citadas como úteis no tratamento de afecções odontológicas. As espécies mais citadas 
de acordo com a bibliografi a consultada foram Punica granatum L. (10 citações), Althaea 
offi cinalis L.(8), Salvia offi cinalis L. (8), Calendula offi cinalis L.(8),  Malva sylvestris L (7), 
Plantago major L. (6). O conjunto destes resultados deve permitir um perfi l de espécies para 
uso em odontologia e contribuir para o direcionamento de pesquisas nesta área, culminando com 
o desenvolvimento de fi toterápicos de qualidade e validados para uso odontológico, bem como 
permitindo a divulgação destes estudos para a população e profi ssionais afi ns. 

Unitermos: Plantas medicinais, afecções odontológicas, revisão bibliográfi ca.

ABSTRACT: “Plants species indicated in odontology”. A bibliographical review on medicinal 
plants indicated for odontological disease was carried through, including books, articles and 
scientifi c and popular sites. The data had been compiled in a Table with information such as 
plants scientifi c and popular names, family, used part and pharmaceutical form. A total of 132 
species, distributed in 52 Botanical Families useful in the treatment of odontological afeccion 
had been found. The most cited species in the bibliography consulted were Punica granatum 
L. (10 citations), Althaea offi cinalis L.(8), Salvia offi cinalis L. (8), Calendula offi cinalis L.(8), 
Malva sylvestris L (7), Plantago major L. (6). The set of these results must allow a profi le of 
species for use in odontology and contribute for the aiming of research in this area, culminating 
with the development of herbal medicines of quality and validated for odontological use, as well 
as allowing to the spreading of these studies for the population and similar professionals.

Keyword: Medicinal plants, odontological diseases, bibliographical review.

INTRODUÇÃO

As afecções odontológicas podem ser 
evidenciadas por sintomas característicos de diversas 
etiologias, dentre elas as mais comuns são as cáries, 
a gengivite, a periodontite, estomatite aftosa e herpes 
simples (Regezi; Sciubba, 2000; Newman, 2004). 

A cárie dentária é uma infecção microbiana dos 
tecidos calcifi cados dos dentes, um processo dinâmico 
caracterizado por perda mineral, que ocorre sempre 
que o equilíbrio entre a superfície dentária e o fl uido 
da placa é alterado, como resultado da metabolização 
de carboidratos fermentáveis pelos microrganismos 
(Buischi, 2000). 

A gengivite, infl amação dos tecidos gengivais, 
pode ocorrer em forma aguda, subaguda ou crônica. 
Esta pode aparecer devido a fatores locais, tais como a 
presença de microrganismos e impactação de alimentos 
ou devido a fatores sistêmicos como distúrbios de 
nutrição e características hereditárias. Além disso, a 
gengivite pode preceder e evoluir para a periodontite 

de maior gravidade, que envolve não só a gengiva, 
mas também o osso alveolar, o cemento e o ligamento 
periodontal, levando à perda de dentes (Regezi; Sciubba, 
2000). 

Há problemas relacionados também com a 
cicatrização após extração de um dente. Nesses casos, 
o sangue que preenche o alvéolo deveria coagular 
naturalmente. Porém, se esse coágulo for deslocado, 
a cicatrização pode ser bastante retardada e dolorosa 
devido à vasodilatação e mobilização dos leucócitos na 
área afetada (Newman, 2004). 

Na estomatite aftosa há o desenvolvimento 
de ulcerações recidivantes dolorosas, solitárias ou 
múltiplas na mucosa bucal. Herpes simples é uma 
doença infecciosa comum, causada pelo vírus do herpes 
simples (HSV). Existem dois tipos, mas é o tipo 1 que 
afeta geralmente a região da boca (Regezi; Sciubba, 
2000).

Algumas dessas afecções vêm sendo tratadas 
com a fi toterapia. Espécies como Cravo da Índia, Romã, 
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Malva, Tanchagem, Amoreira, Sálvia, Camomila, entre 
outras, são indicadas nos casos de gengivite, abscesso na 
boca, infl amação e aftas (Torres et al., 2000; Blumenthal 
et al., 2000; Franco; Fontana, 2002; Brandão et al., 
2003; Barreto et al., 2005; Brandão et al., 2006; Silva et 
al., 2006; Agra et al., 2007).

As plantas têm sido, desde a antiguidade, um 
recurso ao alcance do ser humano. O homem encontrou 
nas chamadas plantas medicinais, virtudes que foram 
transmitidas de geração a geração. Essas plantas têm 
signifi cado um marco na história do desenvolvimento 
de nações. Até nas sociedades mais industrializadas, o 
uso de vegetais in natura pela população vem cada vez 
mais se intensifi cando (Miguel; Miguel, 1999). 

Com base no uso e conhecimento popular, o 
importante crescimento mundial da fi toterapia dentro 
de programas preventivos e curativos tem estimulado a 
avaliação da atividade de diferentes extratos de plantas 
para o controle do biofi lme dental, bem como de outras 
afecções bucais (Buffon et al., 2001). O biofi lme dental 
parece ser o fator determinante da cárie e doença 
periodontal, justifi cando desta maneira, a utilização de 
medidas para o seu controle.

Inúmeros trabalhos vêm sendo realizados para 
avaliação de espécies vegetais na Odontologia, como 
Equinacea purpurea, Copaifera multijuga, Lippia 
sidoides, Stryphnodendron barbatiman, entre outras 
(Ferreira, 1996; Bandeira, 1999; Couto, 2000; Melo 
Júnior et al., 2000; Paixão, 2002; Vendola, 2004; Feres 
et al., 2005). 

O Brasil possui grande potencial para o 
desenvolvimento da Fitoterapia aplicada inclusive à 
Odontologia, já que apresenta a maior diversidade 
vegetal do mundo, ampla sociodiversidade, com o 
uso de plantas medicinais vinculado ao conhecimento 
tradicional e tecnologia para validar cientifi camente este 
conhecimento (Martins, 2000; Albuquerque; Hanazaki, 
2006).

Em levantamento realizado pelo Ministério 
da Saúde no ano de 2005 (Ministério da Saúde 2005,) 
em todos os municípios brasileiros, verifi cou-se 
que a fi toterapia está presente em 116 municípios, 
contemplando 22 unidades federadas (Brasil, 2004). 
Atualmente a Fitoterapia faz parte do Sistema Único 
de Saúde, sendo possível a sua inclusão médica e 
odontológica (Brasil, 2006; Silva et al., 2006). 

Devido à grande utilização das plantas 
medicinais em diferentes aplicações terapêuticas, 
este trabalho teve como objetivo fazer uma revisão 
bibliográfi ca sobre espécies indicadas para o tratamento 
de afecções odontológicas, de maneira a contribuir 
para triagem e direcionamento de pesquisas de novos 
fi toterápicos efi cazes e validados para estas patologias.

MATERIAL E MÉTODOS

Para o desenvolvimento dessa revisão foram 
pesquisados livros, sites e artigos científi cos, na busca 
de indicações de plantas medicinais na odontologia 
em afecções como cáries, estomatites, gengivites, 
periodontites e outras. Para cada espécie vegetal buscou-
se informações, tais como: nome científi co e popular, 
família a que pertence, a parte utilizada, assim como 
forma farmacêutica e indicações terapêuticas. Uma 
tabela foi construída para registro do número de citações 
e identifi cação da bibliografi a em que cada espécie foi 
citada. No caso de citações apenas de nomes populares 
foram pesquisadas as prováveis espécies conhecidas 
por tal nome e seu nomes científi cos. Para verifi cação 
dos binômios, autores corretos e Família, a fi m de evitar 
possíveis confusões botânicas foi utilizado o banco de 
dados do Missouri Botanical Garden (MOBOT, 2005). 
Foram selecionadas as famílias com maior número de 
espécies citadas, bem como as espécies com maiores 
números de citação, para as quais foi feita uma revisão 
na biliografi a. As bibliografi as foram enumeradas em 
ordem cronológica de consulta. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontradas 132 espécies, distribuídas 
em 52 Famílias Botânicas, citadas como úteis no 
tratamento de afecções odontológicas. A Tabela 1 
contém dados sobre as espécies medicinais indicadas 
na bibliografi a consultada para o tratamento destas 
afecções (Tabela 1). 

As famílias  com os maiores números de 
espécies citadas foram Asteraceae (16 espécies), 
Lamiaceae (10), Myrtaceae (8), Rosaceae (8) e Fabaceae 
(7). Foi possível notar o maior número de citações para 
espécies dentro da família Asteraceae, sendo esta a 
maior família botânica entre as angiospermas e muito 
pesquisada devido ao grande potencial medicinal de suas 
espécies. A família Asteraceae foi descrita inicialmente 
como Compositae por Dietrich Giseke. Essa família 
compreende 1528 gêneros, com aproximadamente 
22750 espécies encontradas em todo o planeta (Di Stasi; 
Hiruma-Lima, 2002). 

A família Lamiaceae apresentou um número 
expressivo de espécies. Esta família inclui cerca de 252 
gêneros, nos quais se distribuem 6700 espécies. Além 
da importância do ponto de vista medicinal, esta família 
também é fonte de espécies com grande valor como 
condimentos, alimentos e na indústria de perfumes e 
cosméticos. Dentre os inúmeros gêneros, destacam-se 
Mentha, Ocimum e Plectranthus, gênero também citado 
nesta revisão (Di Stasi; Hiruma-Lima, 2002). 

As plantas medicinais mais indicadas, de 
acordo com a bibliografi a consultada foram Punica 
granatum L. (10 citações), Althaea offi cinalis L. (8), 
Salvia offi cinalis L. (8), Calendula offi cinalis L. (8), 
Malva sylvestris L (7) e Plantago major L. (6).
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Punica granatum, espécie pertencente à Família 
Punicaceae, e mais conhecida como romã, tem 
apresentado ação bactericida e bacteriostática sobre 
bactérias Gram-positivas e Gram-negativas constituintes 
do biofi lme dental (Pereira, 2004; Pereira et al., 2006). 
O autor estudou a ação antibacteriana do extrato 
hidroalcoólico da casca de romã, frente a diferentes 
bactérias. Esta ação antibacteriana foi ainda comparada 
à atividade antibacteriana da clorexidina. Foi verifi cado 
que todas as linhagens bacterianas se mostraram 
sensíveis ao extrato ativo de romã. A espécie vem sendo 
empregada também para periodontites (Sastravaha et 
al., 2005), como antioxidante (Ricci et al., 2006), e em 
estomatites (Vasconcelos et al., 2003). 

A espécie Althaea offi cinalis, conhecida 
popularmente como malvavísco, pertencente à família 
Malvaceae vem sendo testada quanto a atividade 
antibacteriana e tem demonstrado efi cácia contra 
bactérias periodontopatogênicas (Iauk et al., 2003).

A infusão preparada com a Sálvia, Salvia 
offi cinalis L. vem sendo estudada quanto à sua atividade 
antioxidante (Lima et al., 2005), antimicrobiana (Barreto 
et al., 2005) e hipoglicemiante (Barbosa-Filho et al., 
2005; Funke; Melzig, 2006). 

A Calendula offi cinalis é uma espécie exótica 
empregada na cicatrização de feridas com ação 
antiinfl amatória e antibacteriana (Blumenthal et al., 
2000; Shultz et al., 2002; Sartori et al., 2003; Falcão et 
al., 2005). Na Odontologia vem sendo testada no controle 
de crescimento de bactérias em biofi lme dental (Buffon 
et al., 2001), contra bactérias periodontopatogênicas 
(Iauk et al., 2003), entre outros.  

A Malva (Malva sylvestris) foi uma das plantas 
mais citadas nesta pesquisa. Esta espécie é conhecida por 
suas propriedades antiinfl amatórias, antimicrobianas, 
presença de mucilagens, taninos, óleos essenciais, 
glicolipídios e fl avonóides e vem sendo testada no 
controle de crescimento de bactérias presentes no 
biofi lme dental (Torres et al., 2000; Buffon et al., 2001) 
e citada em diferentes levantamentos etnobotânicos 
(Guarrera, 2005; Mendes et al., 2006). 

Apesar da Tanchagem não ter tido um número 
expressivo de citações, é uma espécie com importância 
na terapêutica e vem sendo submetida a ensaios 
de atividade farmacológica, inclusive de atividade 
sobre o crescimento de bactérias (Farias et al., 2002) 
envolvidas na formação do biofi lme dental (Buffon et 
al., 2001), bem como tem sido citada em trabalhos de 
levantamentos etnobotânicos. Em estudo realizado na 
região sul de Cuiabá, percebeu-se a grande utilização 
do chá das folhas da Tanchagem, Plantago major, para 
se fazer gargarejos principalmente. Esta espécie possui 
indicações para amigdalite, estomatite, faringite, e de uso 
externo para úlceras e feridas, sob a forma de emplastro 
podendo agir como cicatrizante (Bieski, 2005). 

As formas farmacêuticas mais citadas para 
utilização das espécies foram decocto, infusão, gargarejo 

e chá. Outras também foram indicadas como emplastro, 
maceração, tintura e creme tópico. 

CONCLUSÃO

A fi toterapia proporciona alternativas de 
tratamento para afecções odontológicas. No estudo 
realizado, observou-se que Punica granatum L., Althaea 
offi cinalis L., Salvia offi cinalis L., Calendula offi cinalis 
L., Malva sylvestris L e Plantago major L. foram as 
mais citadas nas bibliografi as pesquisadas. Todas estas 
espécies têm sido amplamente empregadas na medicina 
popular e vêm sendo submetidas a alguns ensaios na 
área de Odontologia. Embora o emprego dessas plantas 
seja difundido, ainda faltam estudos científi cos que 
comprovem o uso para a maioria dessas espécies nas 
afecções odontológicas. 

Desta forma, o conjunto destes resultados deve 
permitir um perfi l de espécies para uso em odontologia e 
contribuir para o direcionamento de pesquisas nesta área, 
culminando com o desenvolvimento de fi toterápicos de 
qualidade e validados para uso odontológico, bem como 
permitindo a divulgação destes estudos para a população 
e profi ssionais afi ns. 
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